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FORMATO DA DISSERTAÇÃO 

 

A presente dissertação é composta por capítulos e a metodologia 

aplicada no Capítulo 1 segue as normas de Vancouver Modificada e no 

Capítulo 2 as normas da ABNT adaptadas pela ABMVZ. 

 

O capítulo 1 é composto pela revisão de literatura sobre dermatite atópica 

em cães e seu diagnóstico baseado em teste intradérmico e Prick test e pólens 

de gramíneas. 

 

O capítulo 2 descreve a pesquisa intitulada “Avaliação da sensibilização a 

pólens de gramíneas por testes cutâneos em cães com dermatite atópica em 

Curitiba, Brasil”, a qual foi escrita no formato da revista Arquivo Brasileiro de 

Medicina Veterinária e Zootecnia (Brazilian Journal of Veterinary and Animal 

Sciences) - UFMG 

 

O capítulo 3 será referente às considerações finais. 

 

As referências dos dois capítulos encontram-se em lista única ao final da 

dissertação. 
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RESUMO GERAL 

 

A dermatite atópica canina é uma morbidade alérgica inflamatória, pruriginosa, 

genética e crônica ligada à produção de anticorpos da classe Imunoglobulina E 

e que pode acometer em torno de 20% da população canina. Entre os 

alérgenos de importância clínica na doença, estão os pólens de gramíneas, 

considerados extremamente importantes no desencadeamento de crises 

alérgicas na medicina. O objetivo deste trabalho foi identificar a incidência de 

sensibilização à pólens de gramíneas através da comparação entre o Teste 

Intradérmico e o Prick test em cães com dermatite atópica na cidade de 

Curitiba (PR), além de levantar entre os positivos quais são intradomiciliados 

ou extradomiciliados. Para o estudo, foram utilizados 10 cães hígidos para o 

grupo controle e 39 cães apresentando dermatite atópica stricto sensu. Estes 

cães foram submetidos a Teste Intradérmico e Prick test para as três 

gramíneas de maior importância alergológica em humanos no Brasil, Lolium 

multiflorum, Cynodon dactylon e Paspalum notatum. Os cães do grupo controle 

foram todos negativos em ambos os testes. Foi observada positividade no 

grupo experimental em 10 animais (25,6%) no Prick test e nenhum positivo no 

teste intradérmico. Comparou-se os dois testes através de Teste de Proporção, 

obtendo p<0,05, indicando que a proporção de casos positivos no Prick test é 

estatisticamente maior que no Teste Intradérmico. Entre os animais reativos, 

80% possuíam exposição ambiental contínua ou esporádica. A gramínea com 

maior incidência entre os cães positivos foi Cynodon dactylon (70%) e Lolium 

multiflorum (70%), seguidos do Paspalum notatum (30%). Foi possível concluir 

que cães com dermatite atópica canina em Curitiba estão sensibilizados a 

pólens de gramíneas presentes no país e que o Prick test foi capaz de detectar 

maior sensibilização polínica. Cães com exposição ambiental contínua ou 

esporádica em Curitiba apresentaram maior sensibilização à alérgenos de 

pólens de gramíneas quando comparados a cães intradomiciliados. 

Palavras-chave: Prick test; Cynodon dactylon; Paspalum notatum; Lolium 

multiflorum; Dermatite atópica canina 
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ABSTRACT 

 

Canine atopic dermatitis is an inflammatory, pruritic, genetic and chronic allergic 

disease linked to IgE antibodies production and it’s believed to affect around 

20% of canine population. Among clinic important allergens are grass pollens, 

considered extremely important in triggering allergic crises in human medicine. 

The aim of this study was to identify grass pollen sensitization incidence by 

intradermal test and prick test comparison in dogs with atopic dermatitis in 

Curitiba (PR) and identify between positive dogs environmental exposure. For 

the study, 10 healthy dogs were used for control group and 39 dogs presenting 

stricto sensu atopic dermatitis. These dogs were submitted to intradermal and 

prick test for the three most important allergenic grasses in people in Brazil, 

Lolium multiflorum, Cynodon dactylon and Paspalum notatum. The dogs in the 

control group were all negative to both tests. Positivity were observed in the 

experimental group in 25,6% (10) of the animals in the prick test and no 

positivity in the intradermal test. The two tests were compared with Proportion 

test, obtaining p<0,05, indicating that the proportion of positive cases in the 

prick test is statistically higher than in the intradermal test. Among reactive 

animals, 80% had continuous or sporadic environmental exposure. The grass 

with the highest incidence among positive dogs was Cynodon dactylon (70%), 

followed by Lolium multiflorum (70%) and Paspalum notatum (30%). It was 

concluded that dogs with canine atopic dermatitis in Brazil are sensitized to 

grass pollen present in the country and that skin prick test was able to detect 

grater pollen sensitization when compared to intratermal test. Dogs with 

continuous or sporadic environmental exposure in Curitiba presented greater 

sensitization to grass pollen allergens when compared to intradomiciliated dogs 

without any type of environmental exposure. 

Keywords: Prick test; Cynodon dactylon; Paspalum notatum; Lolium 

multiflorum; Canine atopic dermatitis. 
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CAPÍTULO 1 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Alergia é caracterizada como um distúrbio de hipersensibilidade que 

envolve a sensibilização de indivíduos a um antígeno (alérgeno), oriunda da 

conjunção de fatores genéticos, desregulação imunológica e influência 

ambiental (Day, 2014).   

Os principais alérgenos responsáveis por doenças alérgicas provém de 

ácaros da poeira domiciliar, pólens, fungos, baratas e epitélios de animais 

(Ring et al., 2001), os quais  estão relacionados com a precipitação ou 

exacerbação dos sintomas relacionados à asma alérgica, rinoconjuntivite 

alérgica e dermatite atópica (Jensen-Jarolim et al., 2015).  

Entre os alérgenos de importância clínica, os pólens, sobretudo de 

gramíneas, constituem uma causa comum de sensibilização e precipitação de 

doenças alérgicas em indivíduos predispostos (Bernardes et al., 2010). A 

polinose é a doença alérgica desenvolvida frente a exposição e absorção a 

alérgenos de pólen via percutânea, respiratória ou conjuntival de indivíduos 

previamente sensibilizados (Taketomi et al., 2006). Estima-se que a 

prevalência de polinose seja de 1,8% em crianças e 10,4% em adultos na 

cidade de Curitiba (Esteves et al., 2000).  

Apesar de os alérgenos ambientais serem importantes fatores extrínsecos 

na dermatite atópica em cães, a sensibilização a alérgenos de polens no Brasil 

não foi criticamente avaliada nesta espécie. 

 

 

2. DERMATITE ATÓPICA EM CÃES 

 

2.1 Definição e patogênese 

 

A dermatite atópica em cães (DAC) é uma morbidade inflamatória, 
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genética e crônica, cujo prurido é seu principal sinal clínico. A predisposição 

hereditária pode ser comprovada pelo maior grau de acometimento de 

determinadas raças ou grupos de raças de cães (Salzo, 2015). A prevalência 

desta doença é crescente e estima-se que acometa cerca de 20% da 

população canina (Carlotti, 2012).  

A DAC é classificada como uma doença multifatorial que envolve fatores 

genéticos, defeitos na barreira cutânea, resposta imune específica exacerbada 

e influência ambiental (Nutall, 2008; Day, 2013). Em cães, suas manifestações 

clínicas podem ser agravadas devido a reação adversa a alimentos, exposição 

tegumentar a toxinas microbianas, irritantes primários ou por alérgenos 

ambientais (dermatite atópica stricto sensu) (Pucheu-Haston et al., 2015). 

A diminuição de formação e a dificuldade de extrusão de ceramidas e 

lipídios intercelulares no extrato córneo têm sido documentados em cães com 

dermatite atópica espontânea, o que leva a perda de função de barreira física 

tegumentar (Yoon et al., 2011; Popa, et al., 2011). A perda de água 

transepidérmica também é um achado comum em cães com a barreira 

epidérmica defeituosa, o que aumenta os espaços intercelulares e torna a pele 

xerótica e mais predisposta a infecções oportunistas (Hightower et al., 2008).  

Em humanos, um dos fatores que contribui para a disfunção de barreira 

cutânea na dermatite atópica é a mutação do gene filaggrin. A filagrina é uma 

proteína de grande importância na formação final da camada córnea, 

contribuindo para a agregação do citoesqueleto de queratina, e seus 

fragmentos polímeros promovem a hidratação natural da camada córnea da 

epiderme, favorecem a diminuição do pH da pele e ao processo de 

descamação natural (Santoro et al., 2013). Com a mutação do gen filaggrin, há 

diminuição desta proteína, uma produção defeituosa da camada córnea, 

alcalinização da pele e aumento da perda hídrica transepidérmica (Lai-Cheong 

et al., 2006).  

Em cães, alguns estudos foram conduzidos para identificar uma possível 

mutação deste gene. Em 2010, estimou-se que cerca de 20% dos cães com 

dermatite atópica possuíam mutações semelhantes às apresentadas em 

humanos do gen filaggrin (Chervet et al., 2010). Estudo conduzido em 2011 

mostrou alteração na expressão do gen filaggrin em cães da raça West 



3 

 

Highland White Terrier com ocorrência natural da dermatite atópica (Roque et 

al., 2011). Em 2013, Santoro e colaboradores detectaram alterações na 

expressão do mRNA da filagrina epidermal em beagles experimentalmente 

criados com dermatite atópica (Santoro et al., 2013). 

Devido a diminuição da barreira física epidérmica, há maior exposição do 

organismo ao ambiente, o que favorece a penetração percutânea de alérgenos 

e precipita uma resposta inflamatória tegumentar.  

Após a penetração percutânea, alérgenos ambientais são fagocitados 

pelas células de Lagerhans que os identificam, processam e os apresentam 

aos linfócitos Th0 nos linfonodos regionais ou na epiderme. Estes por sua vez 

são convertidos em Th2, pela ação da IL1, e produzem citocinas pró 

inflamatórios como a IL-4, IL5, IL-13 e IL31.  

As citocinas IL-4 e IL-13 podem se ligar a receptores das células B, 

estimulando-as a se diferenciar em plasmócitos e produzir imunoglobulinas da 

classe IgE específicas para o alérgeno desencadeador de resposta. Em cães 

com dermatite atópica, aproximadamente 80% dos animais apresentam IgE 

específicos para reconhecimento de alérgenos ambientais (Miller, Griffin e 

Campbell, 2013).  

A IgE é uma imunoglobulina citotrópica, a qual se adere à membrana dos 

mastócitos e das células de Langerhans, o que favorece a apresentação 

antigênica, a ativação de linfócitos Th2 e a desgranulação de mastócitos 

quando ocorrer nova exposição ao alérgeno. Mediadores inflamatórios 

liberados pelos mastócitos como a histamina, serotonina, heparina ativam a via 

do ácido araquidônico o qual promove ativação da ciclo-oxigenase e 

lipoxigenase, à produção de prostaglandinas, tromboxanos e leucotrienos e à 

indução de uma potente resposta inflamatória (Tizard, 2014).  

Com a cronicidade do processo inflamatório e o desafio tegumentar com 

moléculas inorgânicas, alérgenos microbianos e endotoxinas, uma indução de 

resposta Th1 é observada em cães com dermatite atópica, o que leva a 

formação a produção de Interferon gama e TNF alfa (Day, 2015). Assim, 

infiltração de macrófagos, neutrófilos, eosinófilos e linfócitos T citotóxicos são 

comuns na fase crônica de doença, e geralmente a resposta Th1 exacerbada é 

relacionada com disqueratose tegumentar (Miller, Griffin e Campbell, 2013; 
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Tizard, 2014). 

 

2.2 Sinais Clínicos 

 

Os sinais clínicos da dermatite atópica estão principalmente relacionados 

ao prurido de caráter primário, que pode ser manifestado pelos atos de lamber, 

mordiscar, coçar ou roçar as áreas afetadas (Farias, 2007; Lucas, Cantagallo e 

Beviani, 2007). Este geralmente inicia moderadamente mas tende a intensificar 

com a cronicidade da doença (Miller, Griffin e Campbel, 2013). A intensificação 

também tende a ocorrer de acordo com condições climáticas e exposição à 

determinados alérgenos (Olivry et al., 2010). 

As áreas comumente envolvidas são pavilhões auriculares e condutos 

auditivos, região periocular, perilabial, mentoniana, abdômen, regiões axilar e 

inguinal, porção distal dos membros, áreas flexurais e região de períneo (Hiller, 

2002; Favrot et al., 2010) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Topografia lesional da dermatite atópica em cães. Adaptado de 

https://www.taylorvets.co.uk/skin-allergies  

 

Inicialmente, o cão pode apresentar um prurido primário (alesional) ou 

associado a lesões eritematosas e erupções papulares. Secundárias ao 

prurido, inicia-se hipotricose e alopecia autoinduzidas, tonsura pilosa, 

escoriações e lesões pápulo-crostosas. Conforme a cronicidade da doença, 

comumente há desenvolvimento de infecções secundárias bacterianas ou 

fúngicas, a pele pode se tornar xerótica, com hiperqueratose, 

https://www.taylorvets.co.uk/skin-allergies
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hiperpigmentação, liquenificação e descamação (Marsella e Girolomoni, 2009). 

Infecções secundárias por Staphylococcus sp acometem em torno de 

68% de cães com dermatite atópica. Os sinais clínicos comuns incluem 

pápulas, pústulas, colarinhos epidérmicos circundados por eritema e 

encimados por crostas melicéricas. As infecções geralmente tornam-se 

crônicas e recorrentes, o que acaba por agravar o quadro clínico e o processo 

alérgico (Farias, 2007). 

Leveduras lipofílicas e queratolíticas do gênero Malassezia são também 

comumente envolvidas no agravamento dos sinais clínicos em cães com 

dermatite atópica. Já é bem estabelecido que a Malassezia pachydermatis é 

parte da microbiota cutânea natural em cães, porém, em cães com dermatite 

atópica, estas podem ser encontradas em maior quantidade nas orelhas, região 

interdigital, perioral, perianal e axilas (Nardoni et al., 2007). Além disso, esta 

levedura parece incitar resposta de hipersensibilidade em cães com dermatite 

atópica (Bond et al., 2002), podendo ocorrer sensibilização em cerca de 50% 

dos pacientes (Chen et al., 2002). 

Outro sinal clínico bastante comum em cães com DAC é a otite externa, e 

esta ocorre em torno de 86% dos cães com esta morbidade (Miler, Griffin e 

Campbel, 2013). Na fase aguda, a otite externa é caracterizada por eritema e 

exsudação ceruminosa e, com a cronicidade, ocorre hiperplasia epitelial, 

excesso de dobras cutâneas, estenose de condutos, hiperqueratose, 

liquenificação (Figura 2A e 2B) e supercrescimento bacteriano e ou fúngico 

(Hillier, 2002).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Otite externa no cão. A. Pavilhão auricular apresentando eritema intenso, leve 
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hiperqueratose e exsudação ceruminosa. B. Pavilhão auricular apresentando eritema intenso, 

hiperplasia, hiperqueratose e estenose de conduto. Fonte: a autora. 

Outros sinais de dermatite atópica em cães incluem hiperidrose, dermatite 

piotraumática e granuloma acral por lambedura. Alguns cães também podem 

apresentar síndromes seborreicas primárias, distúrbios gastrointestinais, 

conjuntivite e rinite como comorbidades alérgicas. Bronquite não é comumente 

associada à esta morbidade em cães (Miller, Griffin e Campbel, 2013). 

 

 

2.3 Diagnóstico da DAC 

 

O diagnóstico da DAC é presumido clinicamente, através da junção da 

anamnese e sinais clínicos (Salzo, 2015). Após exclusão de outras 

dermatopatias pruriginosas de origem infectoparasitária e alérgicas, os critérios 

de Favrot (TABELA 1) também ajudam a fundamentar o diagnóstico presuntivo 

desta morbidade, conferindo 85% de sensibilidade e 79% de especificidade 

para cães que cumprirem ao menos cinco dos oito critérios. Ao cumprir seis 

critérios, a especificidade sobe para 89% (Favrot et al., 2010).  

 

Tabela 1. Critérios de Favrot. Adaptado: Favrot et al., 2010. 

 Critérios de Favrot 

1 Idade de início < 3 anos 

2 Intradomiciliado 

3 Prurido responsivo a corticosteroides 

4 Prurido primário 

5 Porção distal dos membros torácicos afetados 

6 Pavilhão auricular e condutos afetados 

7 Borda de pavilhões auriculares não afetadas 

8 Área dorso-lombar não afetada 

 

O tratamento e controle de doenças alérgicas envolve a minimização à 

exposição aos fatores extrínsecos, o controle da inflamação e prurido, e 

dessensibilização nos cães com forte componente de IgE associado a 
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morbidade. Assim, a identificação dos alérgenos envolvidos no processo de 

precipitação e exacerbação do eczema associado a dermatite atópica é 

fundamental, e pode ser conduzida através de teste intradérmico (TID), tido 

como teste padrão na medicina veterinária (Griffin, 2014; Salzo, 2015).  

O teste intradérmico (TID) é o método in vivo mais utilizado em cães na 

prática clínica, estudos da dermatite atópica canina e para investigação 

farmacológica ou drogas anti-alérgicas (Hillier e DeBoer, 2001). 

Para realização do TID, realiza-se tricotomia geralmente na lateral do 

tórax e posterior marcação com caneta dermográfica com intervalos de três 

centímetros entre os pontos. Aplica-se então 0,05 ml por via intradérmica de 

extratos produzidos a partir de alérgenos suspeitos e observa-se após 15 

minutos a reação papular local (Hillier e Deboer., 2001; Miller, Griffin e 

Campbel, 2015) (Figura 3A e 3B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3A e 3B. Reações papulares após 15 minutos de inoculação de 

alérgenos suspeitos no teste intradérmico. Fonte: a autora. 

 

A 
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O diâmetro das reações aos alérgenos é calculado a partir da média 

aritmética do diâmetro maior com sua perpendicular produzidos após sua 

aplicação intradérmica. Reações maiores ou iguais ao ponto de corte calculado 

são consideradas positivas (Hillier e Deboe., 2001). 

O Prick test tem sido estudado em cães como uma alternativa mais 

tolerada, de mais fácil interpretação e com menor risco de reações sistêmicas 

quando comparado ao TID (Hillier e Deboer, 2001). Este é o teste padrão 

usado na Medicina desde sua descrição por Jack Pepys, em 1975.  

Em gatos um estudo com o Prick test demonstrou reações de mais fácil 

análise quando comparadas com o teste intradérmico (Rossi et al., 2013). Em 

outro estudo mais recente, extratos glicerinados de salina e histamina foram 

utilizados como controle negativo e positivo no Prick test em gatos saudáveis, 

não causando nenhuma reação irritante (Gentry e Messinger, 2016). Em 

trabalho recente, Cunha e Souza (2015) compararam dois dispositivos para 

aplicação do Prick test em gatos, o Lancet® e Duotip II®, obtendo como 

resultado que ambos produzem reações papulares de fácil interpretação e 

aplicação. 

Já foram realizados estudos em cães saudáveis que também 

evidenciaram ausência de reações positivas no Prick test (Rocha, 2012; 

Matias, 2013). E comparando-se o resultado do Prick test com o teste 

sorológico, houve boa correlação entre os mesmos em estudo realizado em 

2015 (Lorente e Ruiz, 2015). 

Um estudo comparando-se o TID com o Prick test foi realizado em 2015 

por Carmona e colaboradores, evidenciando boa relação entre os dois testes 

na maioria dos alérgenos testados (Carmona et al., 2015). 

Para realização do Prick test, é necessário a aplicação cutânea de uma 

gota de cada extrato com subsequente escarificação superficial da pele com o 

puntor em um ângulo de 45º. Após 15 minutos, é realizada a leitura do teste, 

avaliando-se formação de pápulas, que são consideradas positivas se 

apresentarem valor igual ou maior que 3mm (Heinzerling et al., 2013; Cunha e 

Souza, 2015; Van Der Valk et al., 2016). 

A seleção de extratos deve ser feita de acordo com a incidência 

geográfica de determinados alérgenos e o grau de exposição do paciente. Os 



9 

 

alérgenos ambientais mais comumente associados ao eczema atópico em cães 

são os de ácaros da poeira doméstica, fungos anemófilos, ervas-daninhas, 

árvores e gramíneas, sendo a polisensibilização muito comum, mormente em 

cães com dermatite atópica crônica (Schick e Fadok, 1986). 

Entre os pólens, os de gramíneas são reportados como sendo os de 

maior importância no desenvolvimento de polinose no Brasil (Vieira, 2012; 

Baldaçara et al., 2013) porém a importância dos mesmos na Medicina 

Veterinária ainda não é bem estabelecida. 

 

 

3. PÓLENS E ALÉRGENOS  

 

Os pólens anemófilos são aqueles cuja dispersão e transporte ocorre pelo 

ar, conferindo maior importância alergológica nas doenças respiratórias. Grãos 

de pólens secos ou desidratados podem se manter estáveis por séculos, 

possuem pouca atividade na matriz citoplasmática, forte atividade mitocondrial, 

partículas de polissacarídeos e grãos de amido (Stanley e Linskens, 1974). 

Em decorrência do seu diâmetro, que varia de 20 a 55 mm, grãos de 

pólens de gramíneas intactos não apresentam probabilidade de alcançar vias 

aéreas inferiores e gerar sintomas alérgicos. Alérgenos de gramíneas possuem 

partículas microscópicas que são pequenas o suficiente para entrar nas vias 

aéreas e causar reações alérgicas (Taketomi et al., 2006). 

Alérgenos de grãos de pólens são proteínas ou glicoproteínas, 

geralmente hidrossolúveis, biologicamente ativos, capazes de gerar uma 

resposta mediada por IgE extremamente rápida (Behrendt e Becker, 2001). 

Grânulos de amido já foram identificados como carreadores de alérgenos os 

quais eram liberados após o contato do pólen com a água. Estes grânulos 

foram associados à sintomas alérgicos em camundongos previamente 

sensibilizados ao pólen estudado, e associado a proliferação de linfócitos 

(Motta et al., 2004).  

Os grãos de pólen também são capazes de liberar substâncias 

semelhantes a eicosanoides sob condições de umidade, o que favorece seu 

caráter inflamatório e alérgico (Behrendt et al., 2001), além de liberar grande 
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quantidade de proteases quando hidratados. Estas proteases podem ser 

capazes de induzir dano epitelial e não serem inibidas por antiproteases 

endógenas (Hassim, Maronese e Kumar, 1998). O rompimento das junções 

epiteliais facilita seu transporte transepidérmico, o acesso dos alérgenos às 

células dendríticas subepiteliais e a sensibilização (Robinson et al, 1997). 

Características ambientais como alta umidade, tempestades, chuvas 

pesadas e poluentes também podem induzir processos de liberação de 

alérgenos por pólens. Em algumas situações como tempestades, por exemplo, 

os pólens podem romper através de choque osmótico, liberando alérgenos 

(Taketomi et al., 2006). Partículas poluentes ambientais, como as provenientes 

da exaustão de motores a diesel, têm sido consideradas importantes indutoras 

da liberação de alérgenos de pólen no ar. Estes poluentes apresentam na sua 

constituição minerais como ferro, sílica, alumínio, magnésio, enxofre, 

manganês, entre outros, que teriam o efeito de concentrar muitas moléculas 

alergênicas em uma única partícula (Knox et al., 1997). 

Dois mecanismos são sabidos como responsáveis pela liberação das 

partículas alergênicas pelo citoplasma do pólen em pessoas. No primeiro, o 

grão de pólen entra em contato direto com a mucosa em meio isotônico, 

quando a parede celular não oferece resistência à entrada de água, levando à 

rápida difusão dos alérgenos e induzindo sintomas alérgicos imediatos. (Vrtala 

et al., 1993; Taketomi et al., 2006). No segundo mecanismo, meios hipotônicos 

como a água da chuva permitiriam a rápida hidratação dos grãos de pólen e 

subsequente expulsão de materiais inaláveis contendo alérgenos que, devido 

ao seu tamanho reduzido, alcançariam vias aéreas, induzindo sintomas de 

asma (Suphioglu, 1998). Desta maneira, a liberação dos alérgenos do interior 

do grão de pólen é um determinante para sua atuação em indivíduos 

sensibilizados (Taketomi et al., 2006). 

A liberação dos alérgenos de grãos de pólens pode ocorrer na superfície 

da mucosa do trato respiratório superior após exposição ao pólen e no ar 

ambiente. Assim, diferentemente do que ocorre com alérgenos provenientes de 

ácaros da poeira domiciliar, o risco de sensibilização a alérgenos de pólens não 

pode ser adequadamente estimado pela sua contagem ambiental (Taketomi et 

al., 2006).  
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Os pólens de gramíneas são comumente associados à polinose em 

regiões de clima tropical e subtropical. Dentre estes, já foram descritos 11 

grupos de alérgenos contidos em uma ou mais espécies (Suphioglu, 2000) 

Estes alérgenos são proteínas glicosadas e não glicosadas, que possuem 

estrutura, tamanho e propriedades físico-químicas variadas (Andersson e 

Lidholm, 2003) (QUADRO 1).  

Os alérgenos do Grupo 1, que possuem peso molecular de 31-35 kDa, 

são os mais importantes, identificados em cerca de 95% dos pacientes 

humanos sensíveis a pólens de gramíneas. O Grupo 5 (27-38 kDa) é o 

segundo mais importante, responsável por 85% da sensibiização dos pacientes 

humanos com polinose (Weber, 2003). Apesar de alérgenos do grupo 1 serem 

os mais prevalentes, os alérgenos do grupo 5 são capazes de induzir maiores 

níveis de anticorpos IgE (Duffort et al., 2008). Outros alérgenos de importância 

são pertencentes aos grupos 2, 3, 4 e 13, reconhecidos como causa de 

sensibilização em cerca de 50% dos pacientes alérgicos na medicina 

(Fahlbusch et al., 1998; Suck et al., 2000). 

Pólens de gramíneas são as principais origens de alérgenos ambientais 

em relatados em climas frios e temperados, havendo grande quantidade de 

relatos. No sul da Austrália e outras regiões de clima temperado, o pólen de 

gramínea clinicamente mais importante é o Lolium perene, conhecido como 

ryegrass (Knox e Suphioglu, 1996). Outras espécies como Poa pratensis e 

Phleum pratense, entre outras, também podem ser consideradas clinicamente 

importantes dependendo da localização geográfica (Davies, 2005). 

Gramíneas de diferentes espécies podem conter epítopos de pólen 

compartilhados, o que faz com que seus alérgenos apresentem similaridades 

imunoquímicas e reatividade cruzada (Bernardes et al., 2010). A reatividade 

cruzada entre pólens de gramíneas se prolonga além do nível protéico. 

Porções de carboidratos (referidos como determinantes de reações cruzadas) 

também foram identificadas como estruturas capazes de se ligarem a IgE e 

causarem reações. Sendo assim, ocorrem limitações no diagnóstico sorológico 

na sensibilização a alérgenos de pólens (Ebo et al., 2004).  
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Tabela 2. Grupos de alérgenos de pólens de gramíneas e seus respectivos pesos moleculares. 

Adaptado: União Internacional das Sociedades de Imunologia I.U.I.S. (www.allergen.org); 

Mohapatra, Lockey e Shirley, 2005. 

Alérgeno Gramínea Peso molecular (kDa) 

Grupo 1 Cynodon dactylon, Paspalum notatum, 

Dactylis glomerata, Lolium perenne, 

Phalaris aquática, Phleum pratense, 

Poa pratensis 

31-35 

Grupo 2 Cynodon dactylon, Dactylis glomerata, 

Lolium perene, Phleum pratense, Poa 

pratensis 

10-12 

Grupo 3 Lolium perenne, Phleum pratense, 

Dactylis glomerata, 

10-12 

Grupo 4 Cynodon dactylon, Dactylis glomerata, 

Lolium perenne, Phleum pratense, Poa 

pratensis 

50-67 

Grupo 5 Cynodon dactylon, Lolium multiflorum, 

Dactylis glomerata, Phalaris aquática, 

Phleum pratense, Poa pratensis 

27-38 

Grupo 6 Phleum pratense, Poa pratensis 12-13 

Grupo 7 Cynodon dactylon, Dactylis glomerata, 

Phleum pratense Lolium perenne, Poa 

pratensis 

8,7-8,8 

Grupo 10 Lolium perenne, Cynodon dactylon, 

Poa pratensis 

12 

Grupo 11 Cynodon dactylon, Lolium perenne, 

Phleum pratense 

16-18 

Grupo 12 Cynodon dactylon, Dactylis glomerata, 

Lolium perenne, Phleum pratense, Poa 

pratensis 

14 

Grupo 13 Cynodon dactylon, Lolium perenne, 

Dactylis glomerata, Phleum pratense, 

Poa pratensis 

50-60 
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4. POLINOSE 

 

No mundo inteiro estima-se que ao menos 40% dos pacientes alérgicos 

são sensibilizados a alérgenos de pólens de gramíneas (Anderson e Lidholm, 

2003). Na Europa estima-se que esta sensibilização chegue a 70% (Bousquet 

et al., 2009). No Brasil, a maior prevalência de sensibilização polínica em 

indivíduos alérgicos ocorre no Sul e Centro-Oeste do País, variando entre 16% 

a 34% (Esteves et al., 1999; Rosário Filho, 2002; Vieira, Ferreira e Matter, 

2005; Vieira, 2014; Sopelete, Vaz e Taketomi, 2014.).  

A primeira publicação a respeito de polinose no Brasil foi em 1908, feita 

pelo Dr. A. Carini, que indagava e questionava a existência da febre do feno no 

país (Carini, 1908 apud Vieira, 1995). Entre os fatores que podem ter 

contribuído para o aparecimento da polinose no Brasil estão a introdução de 

gramíneas com pólen de elevado potencial alergênico, desmatamento, 

exploração agropecuária e aumento da população em áreas com estações 

climáticas bem definidas (Vieira, 2003). 

As alergias a pólen, juntamente com ácaros de poeira doméstica, epitélio 

animal e mofo são as de maior importância em humanos, porém, alergias a 

pólen tem efeito significante na qualidade de vida de pacientes comparado a 

sensibilização a ácaros da poeira doméstica, mesmo após muitos anos de 

exposição, se tornando pior quando a rinite é combinada com a asma 

(Klotseridis et al., 2013; Delgado et al., 2013). 

Em humanos, a polinose é manifestada principalmente através de 

rinoconjuntivite alérgica ou asma brônquica. Os pacientes manifestam 

hiperemia conjuntival, epífora com prurido ocular, nasal e faringo-palatal, coriza 

e espirros comumente perenes, durante época de polinização, e 

hiperreatividade brônquica com asma associada pode ocorrer em 15 a 20% 

dos indivíduos (Solomon, 1984; Vieira, 1995) 

A repetição de sinais clínicos clássicos de rinoconjuntivite associados ou 

não à asma brônquica por mais de uma estação polínica pressupõe o 

diagnóstico clínico de polinose. Testes de provocação nasal ou brônquica com 

antígenos polínicos e dosagem de IgE específica também são métodos 

auxiliares de diagnóstico (Vieira, 1995). 
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Alguns pacientes relatam sintomas que se manifestam antes de setembro 

e que persistam ou apresentem exacerbação até março e abril (Rosário Filho, 

2012). Sinais de rinoconjuntivite alérgica fora da polinização podem ocorrer 

possivelmente pela presença de alérgenos no interior das residências. A teoria 

é de que animais domésticos, roupas e outros objetos podem albergar tais 

alérgenos, contribuindo para a manutenção dos mesmos no ambiente 

domiciliar (Reinberg et al., 1988).  

Um estudo Alemão demonstrou a presença de altas concentrações de 

pólens de determinadas gramíneas locais na poeira doméstica em épocas fora 

de polinização (Fahlbusch et al., 2000). Estudo posterior na Escócia detectou a 

presença de grãos de pólens em análises individuais fecais de cães 

intradomiciliados, também fora da estação polínica (Fraser, Caulton e McNeil, 

2001). Ambos os estudos evidenciam a presença de pólens de gramíneas em 

ambiente doméstico mesmo fora de época de polinização, o que pode 

contribuir para sinais clínicos não sazonais 

Além de sintomas respiratórios e oftálmicos, um estudo conduzido em 

2016 identificou que pacientes humanos com dermatite atópica expostos a 

pólens de gramíneas através do ar ambiente possuíam lesões eczematizantes 

mais graves, principalmente em locais do corpo expostas ao ar. Acredita-se 

que em decorrência da disfunção da barreira cutânea, a exposição alergênica é 

seguida de penetração direta do alérgeno na pele e contato direto do mesmo à 

células pré-ativadas da resposta imune inata e adaptativa  (Werfel et al., 2016). 

Alimentos como desencadeadores de reações alérgicas estão ganhando 

maior importância. Em torno de 60% das alergias alimentares em crianças, 

adolescentes e adultos estão relacionadas com alergias a inalantes. Em 

contraste com a alergia alimentar clássica, em que a sensibilização primária 

ocorre por via gastrointestinal, a sensibilização primária em alergias 

relacionadas a pólens e outras reações cruzadas a alimentos são consideradas 

sendo contra aeroarlérgenos. (Werfel et al., 2015). Em torno de 3% dos 

pacientes com diagnóstico de polinose e alergia alimentar também reportam 

histórico de dermatite atópica (Dondi et al., 2013). A reação cruzada é baseada 

na ligação de um anticorpo IgE a estruturas alergênicas homólogas, mostrando 

similaridade nos epítopos (lineares ou conformacionais). Essas estruturas 
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podem ser provenientes de proteínas ou carboidratos, apesar esta última não 

estar relacionada à sintomatologia clínica (Altmann, 2007; Werfel et al., 2015). 

Anticorpos IgE reativos à carboidratos têm sido atribuídos à sensibilização 

a pólens de gramíneas e encontrados realizando reação cruzada com 

estruturas glicanas de outras fontes alérgicas, particularmente alimentos 

vegetais (Mari et al., 2008). Outra causa de reação cruzada à pólens de 

gramíneas está no grupo das profilinas que pertencem a família de proteínas 

altamente conservadas entre as plantas (Anderson e Lidholm, 2003). Estudos 

recentes confirmaram que IgE reagente a profilina de pólens de gramíneas foi 

detectada em padeiros com asma, alergia alimentar e a pólen (Constantin et 

al., 2009). Pacientes com alergia ao trigo mostram extensa reação cruzada a 

outros grãos, mas pouco à pólens de gramíneas taxonomicamente relatados. 

Em contraste, pacientes unicamente com alergia a pólens de gramíneas 

mostram reação cruzada extensa a grãos de cereais e gramíneas nos testes in 

vitro. Tomados em conjunto, o papel da alergia alimentar associado a pólen de 

gramíneas ainda necessita de mais estudos para ser inteiramente comprovado 

(Werfel et al., 2016). 

 

 

4.1 Polinose no cão 

 

Em cães, a alergia espontânea a pólen foi primeiramente descrita em 

1941 por um médico alergista em uma fêmea, da raça Fox Terrier, de 4 anos e 

que apresentava espirros, secreção nasal, epífora e lesões cutâneas 

circunscritas pruriginosas em face e corpo. O mesmo conduziu com sucesso o 

tratamento do cão através de dessensibilização com injeções de extratos de 

pólens (Wittich, 1941).  

Nos anos 60, outro médico alergista desenvolveu uma colônia de cães 

sensíveis a pólens, que demonstravam rinite e dermatites alérgicas. Quando 

expostos a altas concentrações de alérgenos, os cães eram induzidos à 

bronquite. A ênfase nos sinais respiratórios levou os pesquisadores a sugerir 

que a dermatite era secundária à entrada do alérgeno por via respiratória 

(Patterson, Chang e Pruzansky, 1963).  
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Na atualidade, está elucidado que todas as rotas de exposição alergênica, 

incluindo via oral, respiratória e epicutânea parecem promover papel importante 

no desencadeamento de crises alérgicas em cães. Porém, a via epicutânea 

parece ser a de maior importância na perpetuação de sinais clínicos da 

dermatite atópica (Olivry e Hill, 2001; Marsella, Nicklin e Lopez, 2006; Olivry et 

al., 2010). Esta teoria é suportada através de estudos que demostraram que 

repetidas exposições por via percutânea a alérgenos, quando há 

comprometimento da barreira epidérmica, geram resposta Th2 e subsequente 

desenvolvimento de inflamação tegumentar e hiperplasia da população de 

células de Langerhans na epiderme (Marsella et al., 2006; Pucheu-Haston, et 

al., 2008). 

Estudos conduzidos no Japão verificaram positividade a alérgenos de 

pólen de Cedro Japonês através de teste intradérmico em cães com dermatite 

atópica. (Sasaki et al., 1995). Masuda el al. (2000) verificaram positividade a 

este pólen em 10% dos cães com dermatite atópica, entretanto, a 

sensibilização a alérgenos de ácaros de poeira doméstica ainda foi prevalente. 

Em outro estudo em cães com conjuntivite e rinite, 21% possuíam 

sensibilização polínica (Favrot et al., 2010; Furiani et al., 2011). 

Um estudo Australiano com teste intradérmico em 1000 cães com 

dermatite atópica demonstrou que 10 a 25% destes foram sensíveis a pólens 

de qualquer tipo (gramíneas, árvores e ervas-daninhas) (Muller, Bettenay e 

Tideman, 2000). No Oeste francês, um estudo retrospectivo entre 1999-2010 

identificou um aumento da incidência de sensibilização a alérgenos de pólens 

de gramíneas de 14,4 para 27,7%. As reações positivas não foram 

influenciadas pelo período do ano em que o TID foi realizado, idade dos 

animais, gênero ou sazonalidade dos sinais clínicos. Acredita-se que o 

acúmulo dos alérgenos ambientais nas residências confiram características 

não sazonais à doença (Roussel, Bruet e Bourdeau, 2013). 

No Brasil, há poucos estudos que avaliaram de forma crítica à 

sensibilização a pólens de gramíneas em cães com rinite ou bronquite crônica, 

rinoconjuntivite alérgica e dermatite atópica. 
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4.2 Pólens de gramíneas 

 

Os pólens de gramíneas são a principal causa de polinose no mundo, 

inclusive no Brasil. As de maior importância no Brasil, sobretudo na região sul, 

são pertencentes à família Poaceae, que se divide nas subfamílias Pooideae, 

Chloridoideae e Panicoidea, aos quais pertencem o Lolium multiflorum, 

Cynodon dactylon e Paspalum notatum, respectivamente (Figura 4). A 

subfamília Pooideae, na qual se encontra o Lolium multiflorum, possui os 

maiores alérgenos nos grupos 1 e 5, conferindo reatividade cruzada entre si 

(Vieira, 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Hierarquia filogenética das três gramíneas mais comuns no Brasil. O gênero foi 

omitido para simplificação. Adaptado de Lovborg et al., 1999. 

 

 

4.2.1 Lolium multiflorum 

 

O Lolium multiflorum (Lol m), popularmente conhecido como Azevém 

italiano (Figura 5), é uma gramínea da subfamília Pooideae com elevado 

potencial alergênico, sendo a principal causadora de polinose em humanos no 

Brasil. É uma forrageira de inverno não nativa, trazida ao Brasil por imigrantes 

Europeus com o objetivo de ser utilizada como alimentação animal. Esta 

gramínea propaga-se rápida e desordenadamente, incluindo áreas não 

agrícolas e grandes cidades (Dutra, Rosário Filho e Zavadniak, 2001; Vieira, 

2002). 

Na região sul do Brasil, o cultivo desta gramínea pode ser observado com 
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maior intensidade. Estima-se que uma área de 100m² de cultivo do L. 

multiflorum possa produzir cerca de 100kg de pólen e que um grama deste 

pólen contenha 100 milhões de grãos. Pacientes alérgicos sensibilizados à esta 

gramínea podem apresentar sintomas com apenas 5-10 grãos/m³ de ar (Vieira, 

2003). Os alérgenos identificados até o momento de L. multiflorum são o Lol m 

2 e Lol m 5 (Alergome.org). 

Sintomas clínicos decorrentes de alergia a pólen de L. multiflorum iniciam-

se geralmente em setembro, início da estação polínica, com exacerbação de 

sintomas em outubro e novembro, e prolongam-se até dezembro e janeiro 

(Rosário Filho, 1983). 

Em um inquérito epidemiológico em Curitiba, Paraná, foi observado 

positividade a alérgenos de pólen de L. multiflorum em 4,7% de crianças e 

adolescentes e 15,4% em adultos com rinite e asma alérgicas através do Prick 

test (Esteves et al., 1999).  

Em 2002, Rosário Filho detectou 16,5% de reatividade cutânea ao extrato 

de pólen Lolium perenne em Curitiba. Em estudo mexicano com 173 pessoas 

alérgicas, foi encontrada positividade de 5,2% para Lolium perene (Rojas-

Méndez et al., 2017). Acredita-se que L. multiflorum seja capaz de produzir alta 

reatividade cruzada com Lolium perenne (Bernardes et al., 2010).  

Em Uberlândia, uma pesquisa envolvendo 50 indivíduos com rinite 

alérgica detectou positividade de 34% para L. multiflorum através do Prick test 

(Sopelete, José Vaz e Taketomi, 2014). Estudo mais recente conduzido em 

Curitiba detectou 14,9% de positividade para L. multiflorum através do Prick 

test (Araújo, Rosário e Mari, 2016). 

Em cães com dermatite atópica, a sensibilização a L. multiflorum e 

perenne ainda não foi investigada. 
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Figura 5. Lolium multiflorum (Azevém italiano). Fonte: Naturespot. 

 

 

4.2.2 Cynodon dactylon 

 

O Cynodon dactylon (Cyn d), comumente chamado de grama bermuda 

(Figura 6), é uma gramínea da subfamília Chloridoideae considerada ruderal, 

fixada e adaptada a áreas próximas de estradas e ferrovias, parques públicos, 

terrenos baldios, entre outros. Pode ser considerada uma gramínea invasora 

de difícil controle, capaz de infiltrar em áreas de lavouras (Vieira, 2014).  

Diferente do L. multiflorum, o C. dactylon não possui alérgenos do grupo 

5, sendo principais neste grupo de gramíneas alérgenos do tipo 1. Esta 

subfamília possui elevado potencial alergênico (Vieira, 2012) e parece não ter 

sensibilização cruzada com a subfamília Pooideae. Até o momento foram 

identificados 15 alérgenos e seus isoalérgenos e variantes para C. dactylon 

(Cyn d 1, Cyn d 2, Cyn d 4, Cyn d 5, Cyn d 6, Cyn d 7, Cyn d 11, Cyn d 12, Cyn 

d 13, Cyn d 15, Cyn d 22w, Cyn d 23, Cyn d 24, Cyn d CP e Cyn d EXY) 

(Allergome.org). Foi sugerido que Cyn d 1 e Cyn d 7 exibiam reatividade 

cruzada com outras gramíneas, mas os resultados não foram consistentes 

(Lorenz et al., 2009). 

Estudos conduzidos em Cuba, onde esta gramínea possui ampla 

distribuição, revelaram que mais de 50% dos pacientes com asma ou rinite 

alérgicas eram sensibilizados (Rodriguez-Pérez et al., 2009). Estudo no México 

obteve 9,25% de positividade para C. dactylon em pacientes alérgicos (Rojas-
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Méndez et al., 2017). Em São Paulo, 9,4% das crianças na faixa etária de nove 

a 15 anos que apresentavam sinais alérgicos respiratórios reagiram a C. 

dactylon (Neves Forte, 2001). 

Um estudo realizado em Goiânia com 211 pacientes que apresentavam 

rinite alérgica revelou 19% de monossensibilização a C dactylon e 50% de 

cossensibilização de C. dactylon e Paspalum notatum através do Prick test 

(Vieira, 2014). Em Uberlândia, outro estudo similar com 50 indivíduos alérgicos 

resultou em 16% de positividade para o C. dactylon através do Prick test 

(Sopelete, José Vaz e Taketomi, 2014). Estudo mais recente apresentou 16,8% 

de positividade em análise molecular para Cyn d 1 em crianças alérgicas no 

município de Curitiba (Araújo, Rosário e Mari, 2016). 

Na Medicina Veterinária, um estudo atual em Santa Maria, Rio Grande do 

Sul, com 58 cães diagnosticados com dermatite atópica revelou através de 

teste intradérmico positividade para C. dactylon em 14 animais (24,13%) 

(Pereira et al., 2015).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Cynodon dactylon (Grama bermuda). Fonte: Max Licher. 

 

4.2.3 Paspalum notatum 

 

O Paspalum notatum (Pas n), pertencente à subfamília Panicoideae, é 

também conhecido como Grama Bahia (Figura 7), Capim-de-pasto ou Grama 

Batatais e é tido como uma gramínea de elevado potencial alergênico no Brasil, 

já que é bastante adaptada ao clima tropical. Esta é amplamente utilizada 
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como pastagem por pecuaristas e é um importante recurso forrageiro (Vieira, 

2012). 

Assim como o C. dactylon, o P. notatum apresenta ausência ou baixa 

sensibilização cruzada com a subfamília Pooideae, na qual faz parte o L. 

multiflorum. Igualmente, o alérgeno tipo 1 é o de maior importância alergênica, 

sendo o tipo 5 inexistente (Vieira, 2011). Os alérgenos identificados até o 

momento são o Pas n 1 e o Pas n 13 (Allergome.org). 

Em 2001, uma pesquisa em São Paulo com 287 crianças com asma ou 

rinite alérgicas verificou através do Prick test positividade de 9,9% ao P. 

notatum (Neves Forte, 2001). Outro estudo multicêntrico foi realizado em 

indivíduos com polinose nas cidades de Caxias do Sul e Santo Ângelo, no Rio 

Grande do Sul, em 2009 e 2010. A partir de resultados com Prick test foi 

constatada sensibilização ao P. notatum de 87,3% em Caxias e 51,3% em 

Santo Amaro em pacientes com polinose (Vieira, 2011). Em Uberlândia, estudo 

semelhante encontrou 14% de sensibilização alérgica ao P. notatum (Sopelete, 

José Vaz e Taketomi, 2014). 

Em Santa Maria, um estudo a fim de verificar sensibilização alérgica a 

alérgenos ambientais através do teste intradérmico foi conduzido em 58 cães 

com dermatite atópica stricto sensu e 12% se mostraram sensíveis a P. 

notatum (Pereira, 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Paspalum notatum (Grama bahia). Fonte:  Justin du Toit. 
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No Brasil há escassos estudos críticos que avaliem a sensibilização de 

cães com dermatite atópica stricto sensu a alérgenos de pólens de gramíneas 

em seus múltiplos ecossistemas.  

O reconhecimento do papel da sensibilização a pólens de gramíneas em 

cães com dermatite atópica pode colaborar para seu controle, tratamento e 

manejo ambiental. Além disso, é necessário identificar o melhor teste alérgico 

para identificar estas sensibilizações, o qual possua boa sensibilidade e 

especificidade. 

O objetivo deste trabalho é verificar a sensibilização à pólens de 

gramíneas em cães com dermatite atópica stricto sensu em Curitiba através do 

Prick test, comparando-o com o teste intradérmico. Além disto, comparar entre 

os animais positivos quais são intra ou extradomiciliados. Estes resultados nos 

permitirão levantar a hipótese de polinose em cães, além de aprimorar os 

testes diagnósticos da dermatite atópica canina. 
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Avaliação da sensibilização a pólens de gramíneas por testes cutâneos em cães com 

dermatite atópica em Curitiba, Brasil. 
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A dermatite atópica canina é uma morbidade alérgica inflamatória, pruriginosa, genética 

e crônica ligada à produção de anticorpos da classe Imunoglobulina E e que pode 

acometer em torno de 20% da população canina. Entre os alérgenos de importância 

clínica na doença, estão os pólens de gramíneas, considerados extremamente 

importantes no desencadeamento de crises alérgicas na medicina. O objetivo deste 

trabalho foi identificar a incidência de sensibilização à pólens de gramíneas através da 

comparação entre o Teste Intradérmico e o Prick test em cães com dermatite atópica na 

cidade de Curitiba (PR), além de levantar entre os positivos quais são intradomiciliados 

ou extradomiciliados. Para o estudo, foram utilizados 10 cães hígidos para o grupo 

controle e 39 cães apresentando dermatite atópica stricto sensu. Estes cães foram 

submetidos a Teste Intradérmico e Prick test para as três gramíneas de maior 

importância alergológica em humanos no Brasil, Lolium multiflorum, Cynodon dactylon 

e Paspalum notatum. Os cães do grupo controle foram todos negativos em ambos os 

testes. Foi observada positividade no grupo experimental em 10 animais (25,6%) no 

Prick test e nenhum positivo no teste intradérmico. Comparou-se os dois testes através 

de Teste de Proporção, obtendo p<0,05, indicando que a proporção de casos positivos 

no Prick test é estatisticamente maior que no Teste Intradérmico. Entre os animais 

reativos, 80% possuíam exposição ambiental contínua ou esporádica. A gramínea com 

maior incidência entre os cães positivos foi Cynodon dactylon (70%) e Lolium 
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multiflorum (70%), seguidos do Paspalum notatum (30%). Foi possível concluir que 

cães com dermatite atópica canina em Curitiba estão sensibilizados a pólens de 

gramíneas presentes no país e que o Prick test foi capaz de detectar maior sensibilização 

polínica. Cães com exposição ambiental contínua ou esporádica em Curitiba 

apresentaram maior sensibilização à alérgenos de pólens de gramíneas quando 

comparados a cães intradomiciliados. 

Palavras-chave: Prick test; Cynodon dactylon; Paspalum notatum; Lolium 

multiflorum; Dermatite atópica canina 

 

ABSTRACT 

Canine atopic dermatitis is an inflammatory, pruritic, genetic and chronic allergic 

disease linked to IgE antibodies production and it’s believed to affect around 20% of 

canine population. Among clinic important allergens are grass pollens, considered 

extremely important in triggering allergic crises in human medicine. The aim of this 

study was to identify grass pollen sensitization incidence by intradermal test and prick 

test comparison in dogs with atopic dermatitis in Curitiba (PR) and identify between 

positive dogs environmental exposure. For the study, 10 healthy dogs were used for 

control group and 39 dogs presenting stricto sensu atopic dermatitis. These dogs were 

submitted to intradermal and prick test for the three most important allergenic grasses in 

people in Brazil, Lolium multiflorum, Cynodon dactylon and Paspalum notatum. The 

dogs in the control group were all negative to both tests. Positivity were observed in the 

experimental group in 25,6% (10) of the animals in the prick test and no positivity in the 

intradermal test. The two tests were compared with Proportion test, obtaining p<0,05, 

indicating that the proportion of positive cases in the prick test is statistically higher 

than in the intradermal test. Among reactive animals, 80% had continuous or sporadic 

environmental exposure. The grass with the highest incidence among positive dogs was 

Cynodon dactylon (70%), followed by Lolium multiflorum (70%) and Paspalum 

notatum (30%). It was concluded that dogs with canine atopic dermatitis in Brazil are 

sensitized to grass pollen present in the country and that skin prick test was able to 

detect grater pollen sensitization when compared to intratermal test. Dogs with 

continuous or sporadic environmental exposure in Curitiba presented greater 

sensitization to grass pollen allergens when compared to intradomiciliated dogs without 

any type of environmental exposure. 
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Keywords: Prick test; Cynodon dactylon; Paspalum notatum; Lolium multiflorum; 

Canine atopic dermatitis. 

 

INTRODUÇÃO 

A dermatite atópica em cães (DAC) é uma dermatopatia pruriginosa, inflamatória, 

crônica e de predisposição genética, que acomete cerca de 20% da população canina 

(Carlotti, 2012). Esta decorre da perda de função de barreira física tegumentar e 

hiperreatividade imunológica, e estima-se que aproximadamente 80% dos cães com 

DAC apresentem níveis aumentados de IgE alérgeno específico, mormente a alérgenos 

ambientais, microbianos e alimentares (Pucheu-Haston et al., 2015). 

Entre os principais alérgenos ambientais relacionados com dermatite atópica 

em cães estão os alérgenos de ácaros da poeira doméstica, de ervas-daninhas, arbustos e 

gramíneas (Prélaud, 2014). Em humanos, os pólens de gramíneas desempenham um 

papel importante na exacerbação de crises de rinite e asma alérgicas, verificando-se 

sensibilização em 16 a 34% dos pacientes no Brasil, com variação dependente da região 

geográfica (Rosário Filho, 2002; Vieira, 2011; Vieira, 2014; Sopelete et al., 2016), com 

subsequente diminuição na qualidade de vida destes pacientes (Delgado et al., 2013). 

Em pessoas com dermatite atópica com IgE mediada por fatores extrínsecos, foi 

verificada que a exposição a pólens de gramíneas induz piora significativa nos sintomas 

cutâneos (Werfel et al., 2016). 

As gramíneas de maior importância alergênica no Brasil são pertencentes à 

família Poaceae, que se divide nas subfamílias Pooideae, Chloridoideae e Panicoidea, 

aos quais pertencem o Lolium multiflorum (Azevém), Cynodon dactylon (grama 

bermuda) e Paspalum notatum (Grama Bahia), respectivamente. A subfamília Pooideae 

possui os alérgenos maiores nos grupos 1 e 5, e pode conferir reatividade cruzada com 

outras espécies da mesma subfamília e com espécies de outras subfamílias (Vieira, 

2012). Entre elas, o Lolium multiflorum é tido como a de maior importância alergênica 

em humanos no Brasil (Rosário Filho, 2012). 

Raros estudos têm sido conduzidos na medicina veterinária a fim de verificar a 

incidência de polinose no Brasil. Estudo recente de teste cutâneo intradérmico (TID) 

realizado em 58 cães com dermatite atópica stricto sensu no Rio Grande do Sul resultou 

em positividade de 24,13% para Cynodon dactylon e 12% para Paspalum notatum 

(Pereira et al., 2015). A sensibilização à Lolium multiflorum não foi avaliada.  
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O objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilização a alérgenos de pólens das 

gramíneas Cynodon dactylon, Lolium multiflorum e Paspalum notatum através do Prick 

test em cães com dermatite atópica em Curitiba (PR), e comparar os resultados com o 

do teste cutâneo intradérmico. Entre os positivos, também foi realizado levantamento 

entre os animais intradomiciliados e os extradomiciliados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética para Uso de Animais da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), sob o registro número 1027/2016, 

e teve caráter transversal, não randomizado e controlado. Os cães incluídos foram 

provenientes da Clínica Veterinária Escola da Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná.  

Conforme descrito por Cunha e colaboradores (2015), foi realizado teste de 

proficiência para TID previamente à realização dos testes. Foram submetidos ao teste 

intradérmico com extratos de histamina 10mg/ml e salina 0,9% fenolada 10 cães hígidos 

de qualquer idade, raça ou gênero. Em cada animal, foram aplicados 10 vezes o extrato 

de histamina e 10 de salina por via intradérmica e após 15 minutos mensuradas as 

pápulas. A aptidão para realização do teste foi obtida pela autora após verificação de 

coeficiente de variação menor que 10% entre os valores papulares. 

O grupo controle (Grupo 1) foi composto de 10 cães hígidos, sem histórico de 

doença sistêmica ou cutânea, independente de raça ou gênero. O grupo de cães alérgicos 

(Grupo 2) foi composto por 39 cães de qualquer idade, gênero ou raça diagnosticados 

com dermatite atópica que apresentaram no mínimo seis dos oito critérios estabelecidos 

por Favrot (2010), e persistência de prurido integral ou parcial mesmo após exclusão de 

outras dermatopatias pruriginosas e serem submetidos a dieta comercial hidrolisada por 

no mínimo cinco e máximo oito semanas.  

Não foram incluídos no projeto cães que haviam sido medicados com anti-

histamínicos pelo prazo de duas semanas, glicocorticoides sistêmicos ou tópicos por três 

semanas e injetáveis de longa duração por quatro semanas; fêmeas em período de estro; 

gestação ou lactação; cães com doenças sistêmicas crônicas, que fizessem uso de 

medicação regular ou animais que apresentassem qualquer outra dermatopatia.  

Todos os cães do grupo 1 e 2 foram submetidos sequencialmente ao teste 

intradérmico (TID) e Prick test. Foi realizada tricotomia com máquina de tosa e lâmina 
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40 na região lateral do tórax. Após higienização do local com solução fisiológica, foram 

feitas marcações dos pontos de aplicação com intervalo de três centímetros de distância 

entre cada um com caneta dermográfica. 

Para controle positivo no Prick test, foi utilizado cloridrato de histamina 

(10mg/ml de histamina base) e como controle negativo, solução salina contendo 0,45% 

de fenol. Os extratos alergênicos glicerinados de Lolium multiflorum, Cynodon dactylon 

e Paspalum notatum foram utilizados na concentração de 10 HEP (10.000 UBE/mL), 

concentração utilizada na medicina. Todos os extratos foram fornecidos pela FDA 

Allergenic. 

Após aplicação de uma gota de cada extrato nos locais previamente marcados foi 

utilizada manobra com o puntor Duotip-test II® (Multi-test Brasil) em ângulo de 45º 

que permitisse uma leve escarificação epidérmica e a penetração do extrato alergênico 

por via percutânea. Na sequência, toalha absorvente foi utilizada para retirar o excesso 

de extrato. Após 15 minutos foi realizada a leitura do teste e avaliada a formação de 

pápulas. Foram considerados positivas pápulas que obtiveram valor igual ou maior que 

3mm acima controle negativo, conforme recomendado por Van der Valk e 

colaboradores (2016).  

Para realização do TID nos grupos 1 e 2 foi utilizado como controle negativo 

solução salina 0,9% fenolada e como controle positivo solução contendo 0,05mg/ml de 

histamina-base. Sensibilização a poléns foi avaliada com extratos purificados e 

padronizados de Lolium multiflorum, Cynodon dactylon e Paspalum notatum na 

concentração de 100 UBE/ml. Todos os extratos foram fornecidos pela FDA Allergenic 

(Laboratório de antígenos, Rio de Janeiro, Brasil).  

As aplicações foram realizadas no espaço intradérmico com seringas de insulina 

de 0,5 ml e agulhas de 8 mm de comprimento e 0,3 mm de calibre, contendo 0,05 ml de 

cada extrato purificado de pólen de gramíneas. Após 15 minutos da aplicação, foi 

realizada leitura do teste. Marcações com caneta dermográfica foram feitas ao redor das 

pápulas para facilitar a aferição. O diâmetro médio das pápulas formadas pelo controle 

positivo e negativo foram avaliadas e registrados. O Cut off foi estabelecido com o 

cálculo da média entre os valores obtidos para o controle negativo (CN) e controle 

positivo (CP). As respostas aos antígenos testados foram consideradas positivas quando 

o diâmetro médio das pápulas formadas foi igual ou superior ao valor do ponto de corte 

calculado. 



29 

 

Os resultados do Prick test e intradérmico no diagnóstico da sensibilização 

alérgica a gramíneas em cães com DA foram comparados de forma descritiva, e em 

seguida pelo Teste de Proporções, utilizando o software Minitab16® com nível de 

significância α = 0,05 (p≤0,05). 

 

RESULTADOS 

Entre os 10 cães incluídos no grupo controle, cinco eram fêmeas e cinco eram 

machos, sete eram cães mestiços e havia um cão das raças Labrador (1/10), Pitbull e 

Boiadeiro Australiano, sendo a mediana de idade 5 anos. 

Todos os cães do Grupo 1 foram negativos no controle negativo com salina 

fenolada e com os extratos alergênicos, tanto no TID como no Prick test. A média 

papular da histamina no TID foi de 14,5mm e no Prick test 7,45mm. 

No grupo experimental, dos 39 cães com dermatite atópica testados, 26 (66%) 

eram fêmeas e 13 (44%) machos. A idade mediana foi de 5 anos, com idades variando 

de um a 14 anos. Ao todo foram avaliados oito (20,5%) Lhasa Apsos, seis Shih Tzus 

(6/15,3%) e quatro mestiços (4/10,2%). As demais raças incluídas estão citadas na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1. Relação de raças entre os 39 cães com dermatite atópica Stricto sensu testados para pólens no 

Prick test e intradérmico. 

Raça Quantidade         Raça Quantidade 

Lhasa Apso 

Shihtzu 

8 

6 

Jack Russel 

Pug 

1 

1 

Mestiço 4 Spaniel Tibetano 1 

Yorkshire 3 Boxer 1 

Poodle 3 Schnauzer 1 

Bichon frisé 2 Bulldog francês 1 

Golden 2 Welsh Terrier 1 

Maltês 1 Cocker 1 

 

No Prick test, dos 39 cães avaliados, 10 (25,6%) cães reagiram a poléns, sendo 

que sete (17,9%) reagiram ao Cynodon dactylon com média papular de 3,64mm, sete 

(17,9%) reagiram ao Lolium multiflorum com média papular 4mm e três (7,69%) 

reagiram ao Paspalum notatum com média papular de 3,5mm. Dois animais reagiram 

aos três pólens testados e três reagiram a dois. Monossensibilização polínica ocorreu em 

cinco cães. A média das pápulas de histamina foi de 9,75 mm.  

No TID, dos 39 cães avaliados, nenhum foi positivo para os pólens testados. A 

média das pápulas de histamina foi de 15,44 mm. A mediana de idade dos animais 
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apresentando positividade para um ou mais pólens testados foi de 6. A comparação 

entre a reação papular da histamina no TID e positivo para pólen de gramínea no Prick 

test é mostrada na Fig.2. 

Entre os 10 cães positivos para pólens, três eram predominantemente 

intradomiciliados (30%), dois exclusivamente de ambiente externo (20%) e cinco 

intercalavam entre ambiente domiciliar interno e externo (50%). Os cães 

exclusivamente intradomiciliados eram provenientes de apartamentos, os que 

intercalavam ambiente interno e externo habitavam casas com livre acesso a quintal 

com jardim e os animais exclusivamente de ambiente externo obtinham livre acesso 

somente aos quintais e jardins das casas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Comparação da reação papular da histamina e positivo para pólen de 

gramínea em centímetros no o teste intradérmico (esquerda) e prick test (direita). 

Observar formação de pseudópodo (seta). 

 

A partir da avaliação pelo teste de proporção, o Prick test se mostrou mais eficaz 

em identificar sensibilização ao Cynodon dactylon e Lolium multiflorum (p=0,002) e ao 

Paspalum notatum (p=0,036) em relação ao teste intradérmico nos cães com dermatite 

atópica.  

Em relação à segurança, em ambos os testes nenhum paciente apresentou 

reações adversas. Porém, houve menor incômodo por parte dos pacientes na aplicação 

do Prick test comparado ao teste intradérmico. 

 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, o Prick test e intradérmico apresentaram alta especificidade, 

justificada pela falta de animais positivos no grupo controle, porém, o Prick test 
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detectou maior sensibilização a alérgenos de pólens nos cães com dermatite atópica 

avaliados.  

Para o teste intradérmico, a concentração dos extratos alergênicos deve idealmente 

ser selecionada a partir de limiar irritativo em cães saudáveis, caso contrário pode gerar 

resultados falso-positivos quando aplicada em cães com dermatite atópica (Ferreira, 

2013). Porém, acredita-se que testes intradérmicos baseados em limiar irritativo 

apresentam alta especificidade e baixa sensibilidade no diagnóstico da sensibilização 

alérgica, podendo gerar inversamente grande número de pacientes falso-negativos, fato 

que parece ter ocorrido no presente trabalho.  

Outro fator que diminui a sensibilidade do TID é sua forma de interpretação. Na 

medicina veterinária, o teste considera os valores dos controles positivos e negativos 

para se definir o ponto de corte e a partir deste selecionar pacientes positivos e 

negativos (Hillier e Deboer, 2001). Na medicina, o teste possui sensibilidade maior, 

pois leva em consideração qualquer reação papular acima do controle negativo, 

indicando IgE alérgeno-específica (Oppenheimer e Nelson, 2006). Como o resultado no 

Prick test não leva em conta o valor da pápula de histamina, é considerado positivo 

quando o valor papular do extrato é igual ou superior a 3mm da média do controle 

negativo (Berstein et al., 2008), sua sensibilidade acaba aumentando quando comparado 

ao TID baseado em ponto de corte. 

 Estima-se que a sensibilização polínica em pessoas alérgicas no Brasil varie de 

16% a 34%, sendo mais prevalente no Sul e Centro-Oeste do país (Rosário Filho, 2002; 

Vieira, 2011; Vieira, 2014; Sopelete et al., 2016). Na medicina veterinária, a 

prevalência de sensibilização a pólens de gramíneas em cães com dermatite atópica 

varia entre 10 a 27,7 % (Masuda et al., 2000; Roussel et al., 2013). No Brasil, a 

sensibilização a pólens em cães com DAC foi pouco estudada, encontrando-se em torno 

de 10,3% de prevalência no sul do país através de TID (Pereira et al., 2015). No 

presente estudo, foi verificada sensibilização de 25,6% para alérgenos de pólens em 

cães com dermatite atópica através do Prick test, valor muito próximo aos encontrados 

em estudos conduzidos em pessoas no Brasil e superior ao encontrado nos estudos 

veterinários brasileiros. 

Entre os cães positivos para pólens do presente estudo, 70% tinham exposição 

ambiental contínua ou esporádica, habitando casas e possuindo acesso a quintal, áreas 

de jardim e parques, justificando grande exposição a alérgenos de pólens e 



32 

 

subsequentemente maior sensibilização. A positividade nos cães intradomiciliados sem 

contato externo ambiental pode ser justificada pela deposição de alérgenos de pólens no 

interior das residências, uma vez que os pólens são muito leves e facilmente carregados 

pelo vento, podendo acumular-se nos domicílios mesmo em épocas não polínicas 

(Fahlbusch et al., 2000). 

Neste trabalho, Cynodon dactylon e Lolium multiflorum foram as principais 

espécies de pólens responsáveis pela sensibilização em cães com dermatite atópica. Tal 

fato pode ser explicado pela ampla distribuição destas gramíneas na região Sul (Viera, 

2012) e exposição dos cães extradomiciliados aos seus alérgenos. Em Curitiba, estas 

gramíneas podem ser encontradas ao longo de estradas, quintais e parques. 

O Lolium multiflorum é considerado a principal gramínea causadora de polinose 

no Brasil, gerando principalmente rinoconjuntivite e asma alérgicas em pessoas 

(Rosário Filho, 2012). Isto se deve pela ampla distribuição e aumento do seu cultivo ao 

longo dos anos, além do seu pólen de elevado potencial alergênico ser produzido em 

larga escala e em época de floração se espalhar rapidamente com o vento (Bonissoni e 

Neto, 2014). Em Curitiba, um trabalho realizado em 1999 encontrou positividade em 

teste cutâneo alérgico para Lolium multiflorum em 4,7% de crianças de 13 a 14 anos e 

15,4% de adultos com mais de 20 anos de idade (Esteves et al., 1999). Estudo 

conduzido em 2002 verificou positividade para Lolium perene de 16,5% em testes 

alérgicos cutâneos (Rosário Filho, 2002). Na medicina veterinária a incidência de 

sensibilização ao Lolium multiflorum ainda não havia sido levantada e, no presente 

estudo, foi encontrado positividade de 12,8% para esta gramínea entre os cães 

apresentando dermatite atópica, similar aos valores da medicina. 

Apesar do Lolium multiflorum ser a principal gramínea causadora de polinose em 

pessoas no Brasil, outras espécies como Cynodon dactylon foram destacadas como de 

importância alergênica, justificando a manutenção de sintomas além dos meses de 

setembro e dezembro (Rosário Filho, 2012). Em Curitiba-PR, foi identificada 

sensibilização de 16,8% ao Cynodon dactylon em pacientes com rinite (Araújo et al., 

2015) e no Rio Grande do Sul, a sensibilização a esta gramínea em indivíduos alérgicos 

chega a 80% (Vieira et al., 2011). Um estudo conduzido em cães em 2015 encontrou 

24,13% de sensibilização ao Cynodon dactylon em cães com dermatite atópica através 

do teste intradérmico (Pereira et al., 2015). No presente estudo, a positividade a esta 

gramínea foi próxima aos demais trabalhos citados. 
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A menor incidência de positividade entre os cães apresentando dermatite atópica 

neste trabalho foi ao Paspalum notatum. Esta gramínea parece ter grande importância 

alergênica, porém menor quando comparados ao Lolium multiflorum e Cyndon dactylon 

na medicina e na medicina veterinária (Vieira, 2011; Pereira et al., 2015). Reações 

positivas ao Paspaum notatum foram acompanhadas de reações positivas ao Cynodon 

Dactylon nos cães testados, o que poderia sugerir reação cruzada entre seus alérgenos. 

Porém, dados de literatura demonstram limitada a baixa reatividade cruzada entre 

Paspalum notatum e alérgenos de azevém e outras gramíneas clinicamente relevantes 

(Davies et al., 2005). Em cães, ainda não foram descobertos os alérgenos principais 

nestas espécies de gramíneas, portanto não podemos descartar ou comprovar a hipótese 

de reação cruzada entre Cynodon dactylon e Paspalum notatum neste trabalho. 

A reatividade cruzada entre pólens de gramíneas e alimentos já foi anteriormente 

relatada. Estudo conduzido estrangeiro conduzido em 1988 sugeriu reação cruzada entre 

pólens de gramíneas locais com alguns vegetais, como amendoim e tomate (Martino et 

al., 1988). Outros estudos identificaram que reações cruzadas podem ocorrer entre 

pólens de gramíneas e alimentos em decorrência da porfirina, encontrada nas gramíneas 

Cynodon dactylon e Lolium multiflorum. Valores suficientes de porfirina capazes de se 

ligarem a anticorpos IgE foram encontradas em cebolas, abacate, cenoura, tomate, entre 

outros alimentos (Vieth et al., 2002; Constantin et al., 2009; Alvarado et al., 2014). No 

presente estudo, esta correlação não foi avaliada.  

A ampla quantidade de resultados negativos pode ser explicada pela 

sensibilização a outros alérgenos ambientais, principalmente provenientes de ácaros da 

poeira doméstica que são importante causa de precipitação de dermatite atópica em 

cães, sobretudo os intradomiciliados (Randall et al., 2003; Fernández-Caldas, 2013; 

Bizikova et al., 2015), maioria dos cães do presente estudo. Entretanto, estima-se que 

cerca de 30% dos pacientes com diagnóstico clínico de dermatite atópica possuam 

exames cutâneos negativos (Bauer et al., 2010). Tal fato sugere componente 

inflamatório inato e celular mediado para o desenvolvimento do prurido e sintomas 

relacionados a dermatite atópica em alguns pacientes, sem relação evidente com 

sensibilização e formação de IgE (Halliwell, 2006). Estes fatos podem explicar alguns 

resultados negativos observados.  

Nenhum efeito adverso sistêmico ou local foi observado no Prick test e no TID, 

mostrando a segurança dos testes em cães. Alguns pacientes apresentaram somente 
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efeitos locais caracterizados por prurido e eritema, sinais que desapareceram em curto 

período de tempo. Em pessoas, o Prick test gera menor quantidade de reações adversas 

quando comparado ao TID, ocorrendo em alguns casos reações fatais neste último 

(Berstein et al., 2004). 

 

CONCLUSÃO 

O Prick test foi mais eficaz em identificar sensibilização a pólens de gramíneas 

em cães com dermatite atópica do que o teste cutâneo intradérmico. A sensibilização a 

polens de gramíneas ocorreu em um quarto dos cães estudados, sendo mais comum ao 

Cynodon dactylon e ao Lolium multiflorum no Prick test. Cães com exposição ambiental 

contínua ou esporádica em Curitiba apresentaram maior sensibilização à alérgenos de 

pólens de gramíneas quando comparados a cães intradomiciliados sem qualquer tipo de 

exposição ambiental. 
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ANEXO ARTIGO 

 

Tabela 2. Resultado de reatividade no Prick test e no TID nos 39 cães do grupo experimental. Resultado 

negativo é representado por 0, e a reação positiva por 1; Cyn: Cynodon dactylon; Lol: Lolium 

multiflorum; Pas: Paspalum notatum. 

Cães Prick test Teste intradérmico 

Cyn Lol Pas Cyn Lol Pas 

1 0 0 0 0 0 0 

2 0 0 0 0 0 0 

3 0 0 0 0 0 0 

4 0 0 0 0 0 0 

5 0 0 0 0 0 0 

6 1 0 0 0 0 0 

7 0 0 0 0 0 0 

8 0 0 0 0 0 0 

9 0 0 0 0 0 0 

10 0 0 0 0 0 0 

11 0 1 0 0 0 0 

12 0 0 0 0 0 0 

13 1 1 0 0 0 0 

14 1 0 0 0 0 0 

15 0 0 0 0 0 0 

16 0 0 0 0 0 0 

17 0 0 0 0 0 0 

18 0 1 0 0 0 0 

19 0 0 0 0 0 0 

20 0 0 0 0 0 0 

21 0 0 0 0 0 0 

22 1 1 1 0 0 0 

23 1 1 1 0 0 0 

24 0 0 0 0 0 0 

25 0 0 0 0 0 0 

26 0 0 0 0 0 0 

27 0 0 0 0 0 0 

28 0 0 0 0 0 0 

29 0 0 0 0 0 0 

30 0 0 0 0 0 0 

31 0 0 0 0 0 0 

32 0 0 0 0 0 0 

33 1 1 0 0 0 0 

34 0 0 0 0 0 0 

35 0 1 0 0 0 0 

36 1 0 1 0 0 0 

37 0 0 0 0 0 0 

38 0 0 0 0 0 0 

39 0 0 0 0 0 0 
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CAPÍTULO 3 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo permitiu concluir que o Prick test é uma ferramenta 

promissora para identificação de sensibilização alérgica em cães com dermatite 

atópica, apresentando segurança em sua aplicação e boa tolerância pelos 

animais. O Prick test permitiu identificar a sensibilização à pólens de maneira 

mais frequente quando comparado ao teste intradérmico, o qual parece 

apresentar resultados por vezes errôneos, entre outras desvantagens em 

termos de aplicação. 

Os alérgenos de pólens de gramíneas parecem desencadear papel 

importante na precipitação alérgica de cães com dermatite atópica em Curitiba, 

sobretudo animais extradomiciliados ou que possuem acesso ao meio externo. 

Tal correlação permite contribuir para um melhor diagnóstico e prognóstico 

desta enfermidade em cães. 

Para estudos futuros, sugere-se a aplicação de terapia alérgeno-

específica através de diagnóstico com o Prick test. Estudos que correlacionem 

sensibilização polínica à sintomatologia clínica sazonal também devem ser 

realizados para permitir identificação de polinose em cães, visando maior 

acurácia no diagnóstico desta enfermidade e consequentemente melhor 

tratamento.  
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